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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho busca responder o que explica as 

mudanças no perfil das Forças Armadas da Colômbia entre 

1998 e 2018. A hipótese é de que essas mudanças ocorreram 

devido às mudanças nas tentativas de conciliação entre 1) 

características relativas à cooperação militar com os Estados 

Unidos da América (EUA) e 2) os condicionantes estratégicos 

impostos pela dinâmica do conflito armado interno. 

METODOLOGIA 

1) Análise estatística descritiva dos gastos em defesa, número 

de efetivos, inventário militar e das variações relativas ao 

confronto entre as Forças Armadas e as guerrilhas; 

2) Análise do conteúdo de documentos do governo colombiano 

e norte-americano; 

3) Revisão de literatura sobre a evolução das Forças Armadas e 

sobre o conflito armado da Colômbia. 

DISCUSSÃO E RESULTADOS 

Nesse trabalho, o período em questão é dividido em três fases: a 

primeira vai de 1998 a 2002; a segunda, de 2002 a 2010 e a 

terceira de 2010 a 2018. No que se refere ao tipo de perfil de 

forças encontrado em cada uma dessas fases, na primeira 

verifica-se o processo inicial de construção de um perfil 

contrainsurgente; na segunda, a maturação desse perfil e, a 

partir de 2010, o seu declínio. 

No que tange à cooperação militar com os EUA, na primeira 

fase observa-se altos índices de assistência militar à Colômbia, 

mas com divergências no nível estratégico; na segunda, há um 

alto índice de assistência em segurança, aliado a uma 

convergência nas esferas de decisão militar e na terceira fase, 

vê-se  um menor índice de assistência militar e convergência 

nas esferas de decisão.  

Em relação à dinâmica do conflito armado, na primeira fase, os 

principais condicionantes eram as vitórias das guerrilhas a 

nível estratégico e operacional; na segunda, são o 

enfraquecimento estratégico das guerrilhas e o aparecimento de 

novos problemas de segurança e, na terceira fase, 

desmobilização das guerrilhas e consolidação dos novos 

problemas de segurança. 

 

Figura 1: Relação entre Ataques das Forças Irregulares e Assistência 

Militar Norte-Americana 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

A conclusão parcial demonstra que há uma corroboração da 

hipótese inicial, uma vez que o perfil das Forças colombianas 

parecem mudar segundo a busca de combinação entre os 

condicionantes impostos pela cooperação militar com os 

Estados Unidos e os fatores do conflito armado interno.  
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Fonte: Colômbia (2017); SECURITY ASSISTANCE MONITOR (2018). 


